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Assuntos da Pauta

1. Atualizações;
2. Situação de Foz do Iguaçu;
3. Plano de Vacinação;
4. Comunicação entre Estado e sociedade;
5. Retomada das visitas e reforço às visitas virtuais
6. Assuntos gerais:

Desenvolvimento da reunião

O Desembargador Ruy Muggiati iniciou a reunião, sendo tratado dos seguintes temas:

● apresentação dos dados relativos ao contágio de covid-19 no sistema carcerário,
conforme Boletim Informativo 177/2021 do Depen (disponível aqui);

● situação da manifestação de familiares das pessoas presas, que pleiteiam um canal
de comunicação em que as informações sobre a retomada das visitas e entrega de

https://www.tjpr.jus.br/documents/24798/38278820/Boletim+Informativo+n%C2%BA+177+-+19-02-2020.pdf/a2a29b48-fb47-5cd6-004f-baaaae2e9ce4


sacolas sejam esclarecidas pela Secretaria de Segurança Pública;
● retomada das visitas e comunicações entre Estado e sociedade, as representantes

da Comissão dos Direitos Humanos da Assembleia Legislativa, Dra. Thais Giselle Diniz
Santos e do Conselho Permanente dos Direitos Humanos, Dra. Waleiska Fernandes,
trouxeram o pleito dos familiares das pessoas presas pela necessidade de
estabelecimento de uma comunicação que traga clareza sobre a questão das visitas,
das sacolas e da existência de um plano de vacinação, reforçando que a necessidade
dos familiares é pela informação clara sobre as ações tomadas, reforçando que
precisa-se saber como tem sido o planejamento para a retomada das visitas, se existe
um planejamento, pois a angústia das famílias está na ausência de respostas e de um
canal de comunicação com as famílias das pessoas presas. Trata-se de
aperfeiçoamento da comunicação entre o Estado e as famílias, sendo uma comunicação
transparente e clara das ações, mesmo que não seja possível estabelecer datas. Foi
trazido como sugestão que para a reunião do dia 09 de março seja apresentado pela
SESP informações sobre a estrutura das unidades para retorno de visitas e como
podem ser feitas, trazendo a realidade das unidades e como está sendo pensada a
retomada das visitas após a vacinação. Pelo Ministério Público, Dr. Alexey Caruncho
reforçou a necessidade de um planejamento para retomadas, mesmo que não se possa
fixar datas neste início, mas que se considere o cenário global, a possibilidade de
chegada de vacinas e com isso fazer a publicização dessa organização estatal. Pela
Defensoria, Dr. André Giamberardino, pontuou que as visitas são direitos legais e que
afirmações assertivas, como a retomada das visitas após a vacinação, seriam
importantes para os familiares. Pela SESP foi trazido que todo o sistema necessita de
um grande número de vacinas e considerando o processo lento de distribuição, torna-se
difícil uma definição de datas para as retomadas das visitas. Pelo Depen foi pontuado
que buscarão meios de tornar público os boletins informativos sobre a contaminação no
sistema;

● Inoperabilidade do sistema SEEU, que passa por manutenção em nível nacional, com
a transferência de dados para o sistema de “nuvem”, a fim de operar com mais
segurança e agilidade. O sistema terá sua regularização integral nos próximos dias,
possibilitando a expedição dos alvarás de soltura e agilidade na utilização de suas
aplicações;

● Visita realizada por Dr. Francisco Santos às unidades PEP2 e Unidade Feminina de
Foz do Iguaçu, para averiguar a situação de saúde de pessoas que foram
contaminadas, sendo registrado que todos estavam em boas condições de saúde, sem
quadro de sintomas graves, até o término da quarentena necessária. A entrada de
novos presos nessas unidades está suspensa e as demais unidades contam com celas
para isolamento e o sistema da região conta com a Unidade Sentinela de Medianeira
para isolamento de situações de contaminação. O Dr. Francisco Santos destacou que
nessas unidades de Foz precisaria de um reforço no sistema de saúde em razão das
doenças diversas dos presos, bem como todas as unidades do estado precisam de mais
atenção na área da saúde.

● Plano de vacinação: Dr. Alexey questionou como será a prioridade de vacinação na
população carcerária com a chegada das vacinas, ressaltando a necessidade do
planejamento. O Dr. Silvanei acredita que será estabelecido um critério de prioridades
quando da chegada das vacinas, caso não seja um quantitativo integral para a
população carcerária, haverá a necessidade de estabelecer prioridades dentro do
sistema, talvez na forma estabelecida para a população em geral e com isso, deve-se
buscar alternativas para se pensar a retomada das visitas.

● Visitas virtuais (web visitas): Des. Ruy apontou para a necessidade de um
levantamento das unidades e suas estruturas para realização das visitas virtuais,
pensando na ampliação do serviço. Fixou-se o compromisso do Depen de trazer em
números reais a capacidade de cada unidade e o potencial dessas unidades em realizar
as visitas web. A Feccompar se colocou à disposição a fim de ofertar espaço e apoio às
famílias ao acesso às comunicações necessárias com seus familiares presos e no



estreitamento da comunicação dos presos com os familiares por outros meios, como
ligações, cartas e e-mails. A Dra. Juliana Zanin, relatou que em Foz do Iguaçu houve
uma diminuição das webvisitas em razão do aumento do número de audiências, as
quais demandam a utilização em maior escala dos equipamentos e salas de
videoconferência. O Dr. Caricati ressaltou que o sistema de webvisitas está ativo desde
2018 e vem sendo testado para verificar as demandas, mas que não teve uma adesão
naquele período e com a pandemia, houve o aumento da demanda pelo serviço, sendo
expandido, com apoio do judiciário. Afirmou que seria necessário a aquisição de
dispositivos móveis que facilitem essa comunicação e a realização de audiências em
oposição a ter que se investir recursos na construção de mais salas e aquisição
equipamentos para esses fins;

A Secretaria de Saúde SESA, por sua representante, Dra. Lucimar Pasin de Godoy,
destacou sua participação e disponibilidade para o diálogo e encaminhamentos das
demandas no âmbito da secretaria e no seu papel de articulação com as secretarias
municipais de saúde;

Encaminhamentos: compromisso de elaboração de um plano concreto de vacinação,
mesmo que sem a definição de prazos e datas e com isso, associar à retomada das
visitas e rotinas do sistema, de modo que o Comitê possa dar sustentação a esse plano,
através do diálogo e do fluxo de comunicação com os integrantes do grupo.

Des. Ruy Muggiati encerrou a reunião, agendando a próxima para o dia 09 de março de
2021, das 15h00min às 16h00min.


